
Métodos
Anticoncepcionais



Tabelinha – O que é?
 A tabelinha, também conhecida por método
rítmico, é baseada em um cálculo realizado a

partir de um calendário, para saber o início e o
fim do período fértil. Desse modo, são evitadas
relações nos períodos em que há maior chance

de gravidez. Esse método contraceptivo tem
maior chance de funcionar para mulheres com

ciclos regulares, mas ainda assim é pouco
eficaz para prevenir a gravidez.



Pílula do dia seguinte – O que é?
 

A pílula do dia seguinte é uma anticoncepção de
emergência. Vem em forma de um ou dois

comprimidos com grande quantidade de hormônios
(levonorgestrel), e tem como função evitar a ovulação

e criar um ambiente desfavorável aos
espermatozoides. Não deve ser usada de maneira

habitual para evitar problemas com o ciclo menstrual.
O primeiro comprimido deve ser tomado em até 72

horas depois da relação sexual desprotegida, e caso
haja um segundo, 12 horas após o primeiro. Seu uso
deve ser apenas em caso de emergência, como um
furo na camisinha. Se ingerido o primeiro comprido

até 24 horas após a relação, a pílula tem um índice de
5% de falha. Entre 25 e 48 horas, o índice de falha
aumenta para 15% e entre 49 e 72 horas, o índice

chega a 42% de falhas.



Método do muco cervical – O que é? 
O método do muco cervical, também conhecido como

método de Billings, baseia-se na observação da
secreção de muco por meio da vagina. Após o período

de menstruação, a vagina fica seca. Ao perceber a
presença do muco cervical, que pode indicar

fertilidade, a mulher deve evitar relações durante
esse período. A mulher pode observar o aumento

progressivo do muco, que atinge o seu pico durante a
ovulação, no qual fica grudento. Após o

desaparecimento do muco, a mulher deve
permanecer em abstinência por três dias. É um

método contraceptivo pouco eficiente, pois qualquer
alteração ocasionada por alguma doença pode alterar

a produção do muco e sua consistência. Não é
recomendado para mulheres que não possuem um

parceiro fixo.



Pílula Anticoncepcional 
O anticoncepcional hormonal combinado oral (AHCO)
ou pílula anticoncepcional é um comprimido que tem

em sua base a utilização de uma combinação de
hormônios, geralmente estrogênio e progesterona
sintéticos, que inibe a ovulação. O anticoncepcional
oral também modifica o muco cervical, tornando-o

hostil ao espermatozoide. O uso desse método
contraceptivo deve ser indicado pelo médico

ginecologista, pois somente após análise é possível
indicar qual a pílula adequada ao seu organismo.



 Tipos de pílulas:

A pílula monofásica: possui em sua fórmula
estrogênio e progesterona com a mesma dosagem. É
o comprimido anticoncepcional mais conhecido pelas
mulheres. A utilização deve ter início entre o primeiro

e o quinto dia da menstruação e termina quando a
cartela acabar. Depois, é necessário parar por 7 dias. 



Minipílula:

 A minipílula ou pílula sem estrogênio possui em sua
base somente progesterona. É a pílula indicada para
mulheres que estão amamentando e querem evitar
uma nova gravidez. Para essas mulheres, a pílula
deve ser tomada todos os dias, sem interrupção.



Pílula Multifásica: 

A pílula multifásica tem combinação de hormônios
com diferentes dosagens conforme a fase do ciclo
reprodutivo. Essas pílulas causam menos efeitos

colaterais e possuem cores diferentes, para
diferenciar a dosagem e o ciclo. A ordem da cartela

deve ser respeitada.



TRATAMENTOS E CUIDADOS 

O método contraceptivo oral é a prática de prevenção
mais utilizada atualmente. Além da contracepção, a

pílula anticoncepcional também é utilizada na terapia
de algumas doenças que acometem uma parcela das

mulheres. Na parte clínica, os métodos contraceptivos
são usados para o tratamento de sintomas de

patologias, tais como sangramentos irregulares,
cólicas menstruais, TPM, diminuição do fluxo

menstrual, endometriose e síndrome dos ovários
policísticos.


